
Os trabalhos de Mendel 
A-pesar -da sua enorme impor t ânc i a , os 

t r aba lhos de Mendel ca í ram no esqueci
m e n t o , não foram mesmo d ivulgados e 
dev idamen te aprec iados na sua época. 
P o r é m , n a au ro ra do século X X , Cor rens 
n a A l e m a n h a , # D e Yr ies n a H o l a n d a , e 
T s c h e m a k na Á u s t r i a , r edescobrem simul
t a n e a m e n t e e sem conhec imento rec íproco , 
as leis j á fo rmuladas por Mende l ; os t r a 
balhos do frade agos t inho são en t ão exu
m a d o s , e ó feita j u s t i ça ao ve rdade i ro p r e 
cursor das m o d e r n a s teor ias da he red i t a 
r i edade . 

Mendel escolheu, p a r a as suas exper iên
cias , a e rv i lhe i ra (Pisum sativum), l egumi
nosa cuja flor é f ecundada pelo seu p rópr io 
pólen an tes de abr i r . P o r consegu in te , as 
gerações sucess ivas r e su l t an t e s de s t a au to -
fecundação, cons t i tuem, nas condições nor 
mai s , linhagens puras, en t endendo- se por 
l inhagem p u r a u m a série de ind iv íduos per
t encen te s a vá r i a s gerações p a r t i d a s do 
m e s m o t ronco , e ap r e sen t ando todos os 
mesmos ca rac t e re s . 

T o m e m o s em consideração duas var ie 
dades de e r v i l h e i r a : u m a de flores encar
n a d a s , o u t r a de f lores b r a n c a s . 

Depois de verificar que os descenden tes 
da va r iedade de flor ve rme lha (por autofe-
cundação) e ram sempre de flor v e r m e l h a , e 
que os descenden te s da va r i edade de flor 
b r a n c a e ram sempre de flor b ranca , Mendel 
cas t rou u m a das flores, amputando- lhe as 
an t e r a s , ( t ransformando-a , de b i s s e x u a d a 
que era , em p u r a m e n t e feminina) , e fecun-
dou-a depois com o pólen da o u t r a v a r i e d a d e . 

Des ignemos por P (pais) os ind iv íduos 
c ruzados des t e m o d o , e por F i , F g , F 3 . . . 
as sucess ivas gerações filhas. 

S e m e a n d o todas as s emen te s r e s u l t a n t e s 
do c r u z a m e n t o , Mendel verificou que todas 
o r ig inavam erv i lhe i ras de flores v e r m e l h a s , 
quer a flor ca s t r ada fosse branca , quer ver
me lha : 

• x • 

D a q u i concluiu que a l.a geração filha 
F i è uniforme e apresenta os caracteres dum 
dos progenitores (caracteres dominantes) fi
cando os do ou t ro p rogen i to r como que 
ocul tos (caracteres recessivos). 

São pois ca rac t e r e s d o m i n a n t e s os que 
se mani fes tam, e recess ivos os seus h o m ó 
logos que ficam ocul tos . 

Repe t indo a exper iência com var i edades 
de erv i lhe i ra que diferissem n o u t r o s carac
t e r e s , Mendel obse rvou que sempre a l . a ge
ração filha era uniforme e que . 

1 — o ca rac te r s emen tes esféricas domina 
sem. r u g o s a s ; 

2 — o carac ter a lbumen amare lo domina 
a lb . v e r d e ; 

3 — o ca rac te r ep i spe rma cas tanho do
mina epis . b ranco ; 

4 — o carac ter flores axiais domina flores 
t e rmina i s ; 

5 — o ca rac te r caules longos domina 
caul . c u r t o s ; e t c , e tc . 

T e m o s p o r t a n t o que , na erv i lhe i ra , são 
ca rac te res dominan te s as sementes esféri
ca s , o a lbumen amare lo , o e p i s p e r m a cas
t a n h o , e t c , e são ca rac te res recess ivos as 
sementes r u g o s a s , o a lbumen ve rde , o epis
p e r m a b r a n c o , e t c 

E n u n c i e m o s , e n t ã o , a l . a L e i de Men
del (lei da dominância) 

Existem caracteres dominantes e caracte
res recessivos. No cruzamento de dois indiví
duos de caracteres diferentes, os filhos da 
1." geração manifestam os caracteres domi
nantes, e nunca os recessivos. 

A lei da dominânc ia não é absolu ta
m e n t e c o n s t a n t e . N u m a g r a n d e pa r t e dos 
casos , os F i não op resen tam os ca rac te res 
de qua lque r dos p rogen i to res , mas sim 
ca rac te res m ix to s . Cruzando , por exemplo , 
bocas de lobo (mirabilis jalapa) b r ancas 
com vermelhas , ob tém-se uma ge ração F i 
uniforme, mas côr-de r o s a : 

• x • P 

I 
I I , 
100 o / 0 


